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RESUMO
O rápido e adequado desenvolvimento das aves está estritamente ligado à nutrição,

tornando-se necessário, a adoção de critérios para se manter o patamar de

produção elevado. Objetiva-se revisar resultados na literatura o uso de probióticos

como substituintes aos antimicrobianos como melhoradores de desempenho, em

que foram feitas pesquisas de artigos no google acadêmico utilizando os termos em

inglês “probiotic in laying hens eggs quality” e “probiotic in laying hens diets”. A

produção avícola brasileira está em constante evolução, acompanhando o

crescimento populacional do mundo, com um público cada vez mais exigente e

criterioso faz-se necessário a utilização de manejos que garantam o bem-estar

animal, seja na parte de ambiência ou nutrição. Uma grande quantidade de aditivos

vem sendo estudada com o objetivo de melhorar o desempenho zootécnicos dos

animais. Com a proibição de alguns antimicrobianos utilizados com essa finalidade,

substituintes a esse fármaco têm sido sondados. Os probióticos são cotados para

ocupar essa vaga, estes que são compostos por microrganismos vivos, com a

capacidade de se instalar no trato gastrointestinal das aves, promovendo melhoria

de desempenho das mesmas. Os resultados encontrados na literatura indicam que

os probióticos são um eficiente substituto aos antimicrobianos na alimentação de

galinhas poedeiras.

Palavras-chave: Antimicrobianos. Desempenho. Ovos. Produção.



ABSTRACT
The rapid and proper development of birds is strictly linked to the nutrition they

receive, making it necessary to adopt criteria to maintain a high level of production.

The objective of this study was to review the literature results on the use of probiotics

as replacements for antimicrobials as performance enhancers, where searches for

articles on google were made using the terms "probiotic in laying hens eggs quality"

and "probiotic in laying hens diets". The Brazilian poultry production is constantly

evolving, following the world's population growth, with an increasingly demanding and

judicious public, it is necessary to use managements that ensure animal welfare,

whether in terms of ambience or nutrition. A large number of additives have been

studied with the objective of improving the zootechnical performance of animals. With

the prohibition of antimicrobials used for this purpose, substitutes for these drugs

have been sought. The probiotics are quite quoted to occupy this position, which are

composed of live microorganisms, with the ability to install themselves in the

gastrointestinal tract of birds, promoting improvement in their performance. The

results found in the literature indicate that probiotics are an efficient substitute for

antimicrobials in the feeding of laying hens.

Keywords: Antimicrobials. Eggs. Performance. Production.
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INTRODUÇÃO

O rápido e adequado ganho de peso das aves está diretamente relacionado à

nutrição, sendo assim, torna-se necessária a adoção de critérios nutricionais que

mantenham a saúde das aves, especialmente a saúde intestinal para se obter

melhor desempenho, segundo Oliveira et al (2002). Dentre os critérios nutricionais

está o uso de melhoradores de desempenho, como os antimicrobianos, que são

substâncias sintetizadas por microrganismos ou produzidas em laboratórios a partir

de um princípio ativo fúngico e bacteriano.

Os antimicrobianos, na nutrição animal, são usados em larga escala como

melhoradores de crescimento pelo fato deles proporcionarem principalmente

melhora no aproveitamento do alimento pelos animais. Porém, existe o

questionamento sobre o uso de antimicrobianos na alimentação das aves e sua

influência na saúde do animal e humana, devido a possibilidade de ocorrer

resistência a microrganismos patogênicos, tornando-se necessário a busca de

produtos alternativos.

Nos últimos anos uma diversidade de aditivos alimentares vem sendo

estudada, na busca de conhecer seus mecanismos de ação e seus efeitos sobre o

desempenho dos animais, dentre esses, uma alternativa aos antimicrobianos estão

os probióticos que são definidos por Fuller (1989) citado por Barbosa (2021), como

suplementos alimentares à base de microrganismos vivos que afetam

beneficamente o animal hospedeiro, promovendo o balanço da microbiota intestinal.

Segundo Reis (2019), o trato gastrointestinal (TGI) desempenha um papel

importante para o desenvolvimento animal, absorção, digestão e defesa

atuando como barreira de proteção do organismo devido a milhares de

microrganismos que o habitam (bactérias, fungos e protozoários ciliados e

flagelados). O uso de probióticos possibilita sua manutenção e integridade,

atendendo as demandas legais.

Pan et al. (2022) conduziram um estudo para investigar os efeitos do Bacillus

licheniformis DSM5749 no desempenho produtivo e na saúde intestinal de galinhas

poedeiras que foram suplementadas com duas dietas, sendo a dieta basal, e dieta

basal complementada com 200g/t de ração, B. licheniformis (3,2 × 109 UFC/kg). Os

resultados apontaram que o uso de B. licheniformis DSM5749 melhorou o
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desempenho de postura, incluindo um aumento na taxa de produção de ovos e

produção média diária de ovos, e uma melhora na conversão alimentar, durante todo

o período experimental de 8 semanas.

Portanto, objetivou-se revisar a utilização de probióticos e seus efeitos sobre

o desempenho de poedeiras comerciais. Para tanto a metodologia de pesquisa

utilizou de referenciais teóricos obtidos na plataforma de pesquisa Google

Acadêmico, sendo selecionados artigos, instruções normativas e resumos

científicos.
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DESENVOLVIMENTO

1- Avicultura de postura
As galinhas poedeiras ou de postura, por definição são aquelas destinadas à

produção de ovos, sendo este considerado de alto valor nutricional, podendo a sua

qualidade ser influenciada por fatores como condições de manejo, instalações,

nutrição e ambiente. Atualmente, a avicultura de postura apresenta-se bem

tecnificada, a maioria das granjas caminha para uma automatização completa dos

seus processos de produção e a genética é a maior responsável pelas altas

produções alcançadas pelas galinhas (Martins et al., 2007).

A avicultura de postura brasileira atingiu o recorde de 49,055 bilhões de ovos

produzidos em 2019, segundo o relatório anual 2020, da Associação Brasileira de

Proteína Animal (ABPA), houve um incremento de 10,3% na produção.

Segundo o relatório anual de 2022, da ABPA, no ano de 2021 o consumo de

ovos per capita foi de 257 ovos, havendo assim um incremento de 2,39% no

consumo de ovos por cabeça ao ano quando comparado ao ano de 2020, como

mostra a Figura 1.

Figura 1 - Consumo per capita de ovos.

Fonte: ABPA (2022).
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A produção brasileira de ovos em 2021 sofreu um aumento de 2,69% quando

comparada ao ano de 2020, de acordo com o relatório anual da ABPA (2022), como

mostra a Figura 2.

Figura 2: Produção brasileira de ovos em unidades.

Fonte: ABPA (2022).

O número de aves de postura alojadas no campo em 2021, alcançou o

volume acumulado de 114,6 milhões de cabeças no ano (OvoSite, 2022), e no total,

foram produzidas entre abril de 2021 e março de 2022 cerca de 3,993 bilhões de

dúzias de ovos, perto de 48 bilhões de unidades, quatro milhões de dúzias a mais

que nos 12 meses anteriores. No entanto, só os ovos de consumo contribuíram para

esse aumento, pois sua produção foi 0,54% maior, chegando a pouco mais de 3,237

bilhões de dúzias, 81% da produção total de ovos. Os ovos férteis, representando

menos de 20% do total (755,4 milhões de dúzias), sofreram redução de 1,8%.

(OvoSite, 2022).

Diante dos dados de produção do setor de avicultura de postura, torna-se

necessário considerar quais elementos devem ser implantados para se obter uma

melhor qualidade na produção de ovos, tais como projeto de biosseguridade das

granjas, nutrição adequada a cada linhagem ou fase de desenvolvimento, ambiente

apropriado para que as aves expressem todo seu potencial genético de produção, e

todos os manejos relacionados aos animais. Considerando que a nutrição pode

representar até 70% do custo total de produção para os animais de interesse
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zootécnico a apresentação dos aditivos, entre eles, os melhoradores de

desempenho os quais destacam-se os antibióticos e probióticos otimizaram a

produção animal (Brasileiro, 2021), enquanto reduzem os custos de produção.

2- Aditivos e Antimicrobianos

De acordo com o Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento – MAPA

na Instrução Normativa N°13 de 30/11/2004, considera-se como aditivos os produtos

destinados à alimentação animal: substância, micro-organismo ou produto

formulado, adicionado intencionalmente aos produtos, que não é utilizada

normalmente como ingrediente, tenha ou não valor nutritivo e que melhore as

características dos produtos destinados à alimentação animal ou dos produtos

animais, melhore o desempenho dos animais sadios ou atenda às necessidades

nutricionais.

De acordo com a mesma regulamentação do MAPA, os aditivos são

categorizados de acordo com suas funções e propriedades em um dos seguintes

grupos: 1) nutricionais, que visam manter ou melhorar as propriedades nutricionais

do alimento; 2) tecnológicos, em que o produto é destinado à alimentação animal

com fins tecnológicos; 3) sensoriais buscando melhorar ou modificar as

propriedades organolépticas; 4) anticoccidianos, que visam eliminar ou inibir

determinados protozoários; e 5) zootécnicos que são utilizados para afetar

positivamente o desempenho dos animais ou ainda, afetar favoravelmente o

ambiente.

Dentre os aditivos melhoradores de desempenho, o uso de antibióticos na

nutrição animal ocorre desde a década de 1950 (Brasileiro, 2021), onde foi

observado o sucesso destes como melhoradores de crescimento em laboratórios,

sendo demonstrado que o uso de baixas dosagens de antibióticos melhorava o

crescimento dos animais.

Assim, com tamanha notoriedade, em 1951, o Food and Drug Administration

(FDA) dos EUA liberou a sua administração na dieta animal sem receita veterinária.

Desde então, além de serem aplicados no tratamento de infecções, os fármacos têm

sido usados para manter a qualidade da flora gastrointestinal dos animais, sendo

administrados continuamente nas rações em quantidade menor do que a que se usa

na terapia ou na profilaxia (DUARTE, 2020).
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Os antimicrobianos agem em diferentes áreas da célula bacteriana (figura 3),

sendo de 6 formas seus métodos de ação, de acordo com Barcellos et al (2020), 1-

Inibe a replicação cromossômica bacteriana (impede a reprodução de

microrganismos) ou a transcrição do DNA em RNA mensageiro que é fonte de

informação para a síntese de proteínas, ex: Quinolonas, norfloxacina, ciprofloxacina.

2- Imita substâncias, ou seja, os metabólitos utilizados pelas células bacterianas e

se liga a enzimas, inibindo-as, ex: Trimetoprim e sulfonamidas inibem a produção de

ácido fólico, essencial para o crescimento bacteriano. 3. Altera a permeabilidade da

membrana plasmática bacteriana, causando a perda de importantes metabólitos

através dela, ex: Polimixina B, daptomicina.

Figura 3 - Principais modos de ação de antibióticos sobre bactérias.
Fonte: (Barcellos, 2020)

4- Inibição da síntese de proteínas bacterianas. Ex. Cloranfenicol,

eritromicina, azitromicina, neomicina, tetraciclina, gentamicina; 5- A parede celular é

uma estrutura comparativamente rígida formada por peptidoglicano (mureína) que

envolve a membrana plasmática bacteriana. Há também antibióticos que impedem a

formação completa do peptidoglicano, o que acarreta a lise da célula bacteriana. Por

exemplo, penicilina, amoxicilina, ampicilina, cefalosporina, vancomicina, bacitracina;

6- Atuam nos ribossomos - subunidades 30S: aminoglicosídeos e tetraciclinas.

Subunidade 50S: cloranfenicol, lincomicina, clindamicina, eritromicina. (Barcellos,

2020).
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O Brasil, diferentemente da Europa, não proibiu totalmente o uso de

antibióticos como melhoradores de desempenho, no entanto, ao longo dos anos é

cada vez menor a lista de substâncias permitidas. De acordo com o relatório do

MAPA (2022), alguns antimicrobianos ainda têm sua utilização como melhoradores

de crescimento permitida no Brasil, conforme o Quadro 1.

Quadro 1- Antimicrobianos permitidos pelo MAPA

Antimicrobianos

Avilamicina

Bacitracina de Zinco

Bacitracina Metileno Disalicilato

Enramicina

Espiramicina

Flavomicina

Halquinol

Salinomicina

Virginiamicina
Fonte: MAPA (2022).

O risco de aparecimento de resistência microbiana a várias drogas utilizadas

no tratamento humano foi o principal motivo para a União Européia começar a

regulamentar seu uso nas formulações de rações em 2006, mas não para combater

doenças ou contágios.

Reis e Vieites (2019), estimavam que no mundo 27.000 toneladas de

antibióticos eram utilizadas na indústria animal antes da proibição, sendo a União

Europeia responsável pelo uso de 25% desta quantia, 50% desta quantidade

destinada a fins terapêuticos, 25% usados como aditivo melhorador de desempenho

e 25% usados como coccidiostático.

Contudo, em outros países, por exemplo nos EUA, essa proibição não foi

clara, pois, somente em 2017, é que a Food and Drug Administration (FDA)

introduziu algumas orientações com o objetivo de restringir a utilização de
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antibióticos, de modo que a indústria apenas recorra a estes compostos para tratar

infeções e não para promover o crescimento ou prevenir doenças (FDA, 2020).

A resistência microbiana ocorre quando as bactérias encontram maneiras de

sobreviver aos antimicrobianos presentes no seu meio (EDENS, 2003). Juntamente

com a exigência do mercado consumidor, traz à tona, a necessidade de ingredientes

alternativos com intuito de melhorar o crescimento, a eficiência na produção e a

imunidade do animal. Ou seja, um substituto aos antimicrobianos tem estimulado o

desenvolvimento de pesquisas baseadas em nutrientes que melhoram a função

imune e digestiva dos animais (ZAVARIZE et al., 2010).

No Brasil, o Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento – MAPA,

publicou a Instrução Normativa nº 1, de 13 de janeiro de 2020, que informa a

proibição em todo território nacional, a importação, a fabricação, a comercialização e

o uso de aditivos melhoradores de desempenho que contenham os antimicrobianos

tilosina, lincomicina, e tiamulina, classificados como importantes na medicina

humana (BRASIL, 2020). Alguns antimicrobianos já haviam sido proibidos de serem

adicionados em rações para frangos, como por exemplo, o cloranfenicol,

tetraciclinas, sulfonamidas sistêmicas, penicilinas, nitrofuranos e sulfato de

colistina (BRASIL,  2016).

Levando em conta que o Brasil permite o uso de antimicrobianos importantes

para a medicina humana como aditivo zootécnico, melhorador de desempenho em

animais produtores de alimentos, existe o questionamento sobre o uso

indiscriminado de antimicrobianos na alimentação das aves e sua influência na

saúde do animal e humana, causados pela resistência aos microrganismos

patogênicos.

Assim, este setor de produção necessita de alternativas que mantenham bons

resultados de desempenho e produtividade, e evitem a contaminação por

microrganismos patogênicos, tendo como resultado a produção de alimentos

seguros e saudáveis para o consumo humano (EMBRAPA, 2018). Desta forma, uma

alternativa aos antimicrobianos estudada são os probióticos.

3- Aditivos probióticos
Com a proibição dos antimicrobianos como melhoradores de desempenho,

uma alternativa estudada são os probióticos que são aditivos alimentares compostos
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por cultura pura ou de microrganismos vivos com a capacidade de se instalar e

proliferar no trato intestinal, com ação de promover o crescimento, beneficiando a

saúde do hospedeiro pelo estímulo às propriedades existentes na microbiota natural.

Os microrganismos utilizados como probióticos em alimentos incluem os

gêneros Lactobacillus, Bifidobacterium, Saccharomyces, Escherichia e

Enterococcus, entre estes, o gênero Enterococcus é considerado o mais

controverso, pois, apesar de ter um histórico de uso como probiótico, apresentam

resistência a várias drogas e possuem numerosos traços de virulência (WANG et al.,

2020).

Tabela 1 - Principais produtos contendo bactérias probióticas comercializados
no Brasil.

Fonte: Oliveira et al. (2002).

Na Tabela 1 e quadro 2 seguem, respectivamente, alguns exemplos de

produtos com propriedades probióticas utilizados na alimentação humana e na

alimentação animal.
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Quadro 2 - Alguns produtos comerciais contendo probióticos destinados à
galinhas poedeiras.

Produto Ingredientes
ativos

Concentração
UFC/g produzida

Recomendação

ALTERION NE 50 Bacillus subtilis
29784

2 x 108 500g/ton. ração

ALTERION NE Bacillus subtilis
29784

1 x 1010 . 10g/ton. de ração

BACTOCELL Pediococcus
acidilactici CNCM

MA18/5M

1 x 1010 100g/ton. de ração

GALIPRO C Bacillus subtilis
(CH201)

1,6 x 1010 50g/ton. de ração

Fonte: Nutrinews (2020).

A importância dos probióticos se dá no controle da população de

microrganismos patogênicos, melhorando os parâmetros de desempenho animal.

Dentre os métodos de ação dos probióticos existentes, os principais são:

Exclusão competitiva: pela incorporação de um número maior de indivíduos,

a microbiota benéfica se adere em maior quantidade nos sítios de ligação do

intestino, impedindo que os mesmos sejam ocupados por bactérias patogênicas.

Essa maior concentração da microbiota benéfica também faz com que esta tenha

vantagem na competição por nutrientes com a patogênica (CORCIONIVOSCHL et

al., 2010);

Antagonismo direto: Salmonella e E. coli podem ser inibidos principalmente

por bactérias lácteas, através da produção de ácidos orgânicos e outras substâncias

bactericidas. Os ácidos orgânicos são ácidos fracos, de cadeia curta (C1-C7), que

produzem menor quantidade de prótons por molécula ao se dissociarem (DIBNER,

2002). Em aves, a presença de uma alta quantidade de Lactobacillus, promove um

ambiente com pH baixo no papo, o que torna muito importante para impedir ou

diminuir a colonização de patógenos no trato digestivo (HINTON et al., 2000).

Estímulo ao sistema imunológico: Lactobacillus e Bifidobacterium estão

relacionados com a ativação de macrófagos, proliferação de células T e produção de
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interferon (LEEDLE, 2000). São responsáveis também pela formação de mucinas, a

camada de glicoproteínas que quando em contato com a água, formam uma película

que lubrifica e protege o epitélio intestinal contra agentes patogênicos, formando

uma barreira física entre o epitélio e o conteúdo do lúmen intestinal, evitando a

ocorrência de processo inflamatório no intestino (OLIVEIRA-SEQUEIRA et al.,

2008). Quando adicionado em rações de aves o B. subtilis, promoveu menor

infecção por Salmonella sp. e Eimeria máxima (LILLEHOJ e LEE, 2012).

Os probióticos em galinhas de postura podem promover: maior porcentagem

de postura, redução dos níveis de amônia nas excretas (ZHANG e KIM, 2013),

melhor conversão alimentar, maior peso dos ovos, melhor qualidade de casca e

menor quantidade de ovos quebrados, maior concentração de ácidos graxos

poliinsaturados e menor concentração de colesterol nos ovos (MIKULSKI et al.,

2012).

Diferentes técnicas para aumentar a resistência desses microrganismos

contra condições adversas têm sido propostas, incluindo a seleção adequada em

presença do ácido estomacal e de cepas resistentes à bile, uso de duas fases

fermentativas, adaptação ao estresse, incorporação de micronutrientes, como

peptídeos e aminoácidos e a microencapsulação (MENEZES et al., 2013).

A microencapsulação pode ser definida como a tecnologia de recobrir

partículas ou pequenas gotas de material líquido ou gasoso, formando cápsulas em

miniatura, as quais podem liberar seu conteúdo em taxas controladas e/ou sob

condições específicas. Os propósitos gerais da microencapsulação consistem na

possibilidade de fazer um líquido comportar-se como sólido, separar materiais

reativos, reduzir a toxicidade do material ativo, controlar a liberação do material,

reduzir volatilidade de líquidos, mascarar gosto de componentes amargos, aumentar

o shelf-life e proteger contra a luz, água, e calor (MENEZES et al., 2013).

De acordo com Tfaile (2016) os probióticos auxiliam a recompor a microbiota

intestinal, por meio da adesão e colonização da mucosa intestinal, o que impede a

adesão e subsequente produção de toxinas ou invasão das células epiteliais por

bactérias patogênicas. As populações de bactérias comensais do intestino podem

proteger o hospedeiro da colonização por patógenos invasores, ocupando sítios de

ligação na superfície da mucosa, competindo por nutrientes, fortalecendo a resposta
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imune intestinal e pela produção de bacteriocinas (BURKHOLDER et al., 2008).

Segundo Khan et al. (2020), os probióticos agem nas células do intestino,

favorecendo o hospedeiro (Figura 4).

Figura 4 - Esquema de ação do probiótico na célula.

Fonte: Adaptado de Khan et al. (2020).

4 - Influência de probióticos no desempenho e
qualidade de ovos.

Os probióticos quando administrados através da água ou da ração podem

estabelecer uma simbiose no trato intestinal trazendo benefícios como a melhora na

conversão alimentar, na produção de ovos, aumentos na espessura da casca, no

peso do ovo e melhora na qualidade interna do ovo (PEDROSO et al., 2001).

Mikulski et al. (2019) suplementaram dietas de poedeiras utilizando o

probiótico Pediococcus acidilactici contendo pelo menos 1,0 x 1010 UFC/g de ração e

observaram influência benéfica do probiótico no desempenho produtivo de galinhas

poedeiras e na qualidade dos ovos, aumentando o peso do ovo, a produção de

massa de ovos e a espessura da casca, durante um período de postura de 16

semanas.

Alaquil et al. (2020) examinaram o efeito da suplementação dietética com

Lactobacillus acidophilus (LA) sobre os níveis de colesterol, resposta imune e
12



desempenho produtivo de galinhas poedeiras com 40 semanas de idade e com

diferentes concentrações do probiótico, sendo o grupo controle com 0, 1 x 1010 , 2 x

1010 e 3 x 1010 UFC/g de ração durante 6 semanas e, ao final do experimento,

observaram que a dieta suplementada com 3 x 1010/g LA, aumentou a produção de

ovos, em comparação ao grupo controle, além disso, as dietas contendo 2 x 1010 e 3

x 1010 UFC/g LA, implicaram aumento no peso médio do ovo em 1,7 e 1,9 g e a

massa total de ovos em 1,3 e 4,8%, respectivamente, em comparação ao grupo

controle.

Quarantelli et al. (2001) utilizaram ração suplementada com Bacillus cereus

em poedeiras com 2,5 x 108, 5 x 108 e 1 x 109 UFC/kg de ração, sendo que

observaram melhora na conversão alimentar, expressa em quilogramas de ovos

produzidos, assim como no aumento do peso do ovo e na espessura da casca.

Tfaile (2016), em seu experimento, utilizou quatro tratamentos e observou que

o peso vivo médio inicial, peso vivo médio final às 14 semanas, consumo de ração

médio, consumo de ração médio diário, consumo de ração acumulado, ganho de

peso médio, ganho de peso médio diário, não diferiram entre os tratamentos, da

inclusão do aditivo probiótico utilizados nas rações de poedeiras semipesadas em

fase de recria no período estudado (7 a 14 semanas de idade) em substituição ao

antimicrobiano sobre os parâmetros de desempenho (Tabela 2). Devido a um

compromisso de confidencialidade com a empresa fabricante, o probiótico que foi

utilizado no experimento não pode ser divulgado, dito isto, sabe-se restritamente que

se tratava de um composto de leveduras e lactobacilos.
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Tabela 2 - Desempenho de poedeiras semipesadas de 7 a 14 semanas de idade
na recria, recebendo probiótico em substituição aos antimicrobianos.

Fonte: Tfaile (2016).

Pan et al. (2022) em seus estudos, concluíram que a suplementação

alimentar com Bacillus licheniformis DSM5749, aumentou a taxa de produção de

ovos e a produção média diária de ovos, enquanto a proporção ração-ovo diminuiu

no grupo B. licheniformis DSM5749 em comparação com os do grupo controle,

conforme aponta a Tabela 3.

Tabela 3 - Efeitos da dieta B. licheniformis DSM5749 sobre o desempenho
produtivo de galinhas poedeiras em 8 semanas.

Fonte: Adaptado de Pan et al. (2022)
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Os resultados dos estudos de aditivos equilibradores da flora intestinal nas

rações de galinhas poedeiras variam, de acordo com Christiane Matias, gerente

técnica da Biomin em entrevista para o Portal do Agronegócio (2021), o uso dos

probióticos também se mostra eficiente quando feito antes, durante e depois de

situações estressantes, como transferência, pesagem, vacinações e estresse

térmico.

No entanto, é necessário ter em mente que nem todas as cepas probióticas

possuem os mesmos modos de ação. Por isso, é importante ter segurança na

escolha, levando em consideração os desafios enfrentados na granja, os tipos de

microrganismos e composição de cada produto comercial utilizado, sua dosagem e a

via de administração, seja por alimentação ou água (Portal do Agronegócio, 2021).
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Devido ao surgimento da resistência microbiana pelo fornecimento de doses

subterapêuticas de antimicrobianos como melhoradores de desempenho, ocorreu a

proibição do uso desses produtos por alguns países, o que gerou queda de

desempenho dos animais, mostrando que não basta somente a sua retirada e sim

uma substituição por produtos que não gerem resistência por microrganismos, não

deixem resíduos e sejam capazes de manter a saúde do trato gastrintestinal.

Nos estudos comparados, uma grande maioria mostra resultados positivos

sobre a utilização de probióticos como melhoradores de desempenho, portanto,

conclui-se que esses substitutos se mostram eficientes e se tornam uma boa

alternativa ao uso de antimicrobianos na alimentação de galinhas poedeiras. E neste

trabalho, realizamos revisão dos principais temas a respeito da substituição de

antimicrobianos por probióticos como melhoradores de desempenho e pretendemos,

desta forma, afirmar que ainda há necessidade de um maior número de pesquisas

para que se possa determinar com exatidão os efeitos benéficos desta substituição.
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